
A Electricidade de Moçambique, E.P., (EDM) participa da

Semana de Energia Sustentável da Comunidade de

Desenvolvimento da África Austral (SADC), que se realiza de

24 a 28 de Fevereiro em Gaborone, Botswana, integrando a

Comitiva liderada pelo Ministro dos Recursos Minerais e

Energia (MIREME), Estevão Pale.

A presença da EDM neste evento, representada pelo

Presidente do Conselho de Administração, Eng. Joaquim Ou-

chim, destaca o compromisso da Empresa em fomentar

práticas energéticas sustentáveis para enfrentar os desafios

do sector de energia a nível da região.

Segundo o Eng. Ou-chim, o compromisso da EDM traduz-se

nos projectos estruturantes em curso nas áreas de produção e

transporte de energia que, para além de alimentar a demanda

doméstica, irão garantir maior disponibilidade de energia para

atender às necessidades do mercado regional em franco

crescimento, através dos corredores de interligação com os

países da região da SADC. “É disso exemplo, o projecto de

interligação entre Moçambique-Malawi”, referiu o PCA.

O evento inaugural da Semana de Energia Sustentável

decorreu sob o tema "Acelerando Soluções de Energia

Sustentável para uma Região SADC Segura em Energia",

reunindo Ministros de Energia dos países membros da SADC, o

Secretário Executivo da SADC e o Presidente do Botswana.

Durante a conferência, o PCA da EDM, Eng. Joaquim Ou-chim,

participou de sessões plenárias e grupos de discussão, onde

reafirmou o papel activo da Empresa na busca de soluções

inovadoras que promovam um futuro energético mais

sustentável e integrado na SADC. A Comitiva do MIREME

assistiu, igualmente, a apresentações e visitas técnicas,

promovendo a troca de conhecimentos sobre soluções

energéticas sustentáveis.

A Electricidade de

Moçambique E.P. (EDM) é o

braço empresarial do Governo

no Sector Energético. Foi

criada a 27 de Agosto de 1977,

estando sob sua gestão a

Produção, o Transporte, a

Distribuição e

Comercialização de energia

eléctrica.

A sua missão de electrificar

Moçambique, com energia de

qualidade, contribuir para a

transformação e

modernização do País, sendo

um dos principais desafios o

alcance da meta de acesso

universal a energia, até 2030. Maputo, 27 Fevereiro de 2025




